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RESUMO 

 

O presente estudo apresenta ferramentas de planejamento que subsidiam 

a gestão das atividades de um canteiro de obras visando cumprir o cronograma 

de um empreendimento com o objetivo de se evitar atrasos na entrega do mesmo. 

Os atrasos de entrega dos imóveis, cada vez mais constantes no mercado da 

construção civil, poderão ser evitados com a tomada de decisões que serão 

abordadas em relação à contratação de mão de obra, compra de materiais, e 

compatibilização de projetos.  

 

Palavras chave: gestão, planejamento, atrasos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A atividade da construção civil, responsável no ano de 2013 por 1,6% do 

PIB nacional, já representou no ano de 2010 11% da economia do Brasil. De 

acordo com a figura 01 a seguir, pode-se perceber que o setor tem apresentado 

uma queda nesta representatividade nos últimos anos. 

 

 
Figura 01 – PIB Brasil x PIB Construção Civil 

Fonte: CBIC,2015 

 

Tal queda, dentre vários fatores, de acordo com AMORIM (2015), está 

relacionada à instabilidade econômica do mercado financeiro, altos preços 

cobrados pelos imóveis, falta de demanda e elevação da carga tributária. 

De acordo com o CBIC (2015), no ano de 2014, Belo Horizonte fechou o 

ano com um estoque de imóveis de 3.248 unidades e São Paulo com 20.278 

unidades. 

Com os estoques em alta, as construtoras e imobiliárias têm se 

desdobrado para conseguir vender as unidades e, para conseguir fechar o 

negócio têm de encantar os clientes apresentando todos os benefícios que o 

empreendimento pode oferecer, tais como localização, disponibilidade de vagas 

de garagem, acabamentos e ambientes diferenciados e, de fundamental 
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importância, a entrega da obra no prazo para que o comprador possa desfrutar de 

todos esses benefícios. 

A entrega de obras tem se tornado um diferencial no mercado haja visto 

que compradores têm optado por comprar unidades de construtoras que não 

atrasam a entrega do empreendimento. De acordo com a Associação dos 

Mutuários e Moradores de Minas Gerais (2014), o tempo médio de atraso das 

construtoras para a entrega do imóvel é de dois anos.  

O atraso das obras gera, dentre vários problemas, a insatisfação do cliente 

que, através do “boca a boca”, pode contaminar a imagem de uma construtora no 

mercado cuja credibilidade passará a ser duvidosa. 

Este atraso normalmente é justificado levando-se em consideração três 

vertentes, sendo elas a escassez de mão de obra, o atraso na entrega de 

materiais pelos fornecedores e a falta de planejamento, sendo está última objeto 

de estudo deste trabalho, que apresentará um modelo de gestão do planejamento 

no canteiro de obras.  

O planejamento no canteiro de obras envolve questões de compatibilização 

de projetos, elaboração de cronogramas, dimensionamento de mão de obra, 

compra antecipada e programada de materiais, dentre outros fatores que serão 

apresentados no decorrer deste trabalho que irão subsidiar a equipe 

administrativa da obra para o cumprimento do prazo de entrega do 

empreendimento. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

Apresentação de um modelo de gestão do planejamento das atividades 

pertinentes à construção de uma edificação através de métodos para 

acompanhamento de serviços no canteiro de obras para auxílio na tomada de 

decisões nos curto, médio e longo prazos no que tange à contratação de mão de 

obra, compra de materiais e locação de equipamentos e acompanhamento do 

orçamento. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

O Guia PMBOK (2008), apresenta a seguinte definição de projeto: 

 

“Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um 

produto, serviço, ou resultado exclusivo. A sua natureza temporária 

indica o início e um término bem definidos. O término é alcançado 

quando os objetivos tiverem sido atingidos...” 

 

O PMBOK (2008) ainda define como gerenciamento de projetos a 

aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do 

projeto a fim de atender aos seus requisitos através da utilização de processos 

relacionados à iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e 

encerramento. 

Traduzindo esses conceitos para a construção civil, pode-se determinar 

que a obra é um projeto que possui início e término e o planejamento da obra é o 

gerenciamento desse projeto para que os objetivos sejam atingidos, ou seja, a 

entrega para os clientes. 

Para MATTOS (2010), autor do livro “Planejamento e controle de obras”, o 

planejamento é a chave do sucesso de qualquer empreendimento e por meio do 

planejamento o gestor pode definir as prioridades, estabelecer a sequência de 

execução, comparar alternativas de ataque, monitorar atrasos e desvios, entre 

outros benefícios. 

Ainda para MATTOS (2010), no mundo da construção civil pode ser 

constatado que o planejamento das obras é uma grande deficiência do setor uma 

vez que várias empresas sequer planejam, outras planejam mas de forma errada 

e outras planejam mas não controlam e tal deficiência pode trazer consequências 

desastrosas para uma obra e, por extensão, para a empresa que a executa.  

A figura 02 a seguir representa um gráfico com os estágios do ciclo de vida de 

um projeto, no caso, uma obra sendo: 

 

• Estágio I – Concepção e viabilidade 

• Estágio II – Detalhamento do projeto e planejamento 
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• Estágio III – Execução 

• Estágio IV – Finalização 

 

 
FIGURA 02 – Estágios de ciclo de vida de um projeto 

Fonte: PMBOK, 2010 

 

Pode-se perceber que o estágio III, referente à execução da obra, 

apresenta uma evolução mais rápida em relação aos demais estágios e é nesse 

momento, segundo BERNARDES (2003) que o planejamento de longo, médio e 

curto prazos irão surtir maior efeito para se evitar o atraso da obra. 

No caso do estágio I, referente à concepção e viabilidade, é visível que, 

apesar de não ser uma etapa significativa em relação ao % pronto do 

empreendimento, é a segunda atividade que demanda maior tempo em um 

projeto. 

É neste estágio que são realizados estudos preliminares para a obra, 

sendo, segundo GOLDMAN (2004), o orçamento da obra a informação mais 

importante nesta etapa para se estudar um projeto, já que, em função do seu 

valor, será viável ou não, seguido pelo planejamento da obra.  
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4. FERRAMENTAS DE PLANEJAMENTO APLICADAS À GESTÃO D O 

CANTEIRO DE OBRAS 

 

 

A seguir serão apresentadas as ferramentas de planejamento consideradas 

pelo autor do documento como as essenciais para um bom andamento de uma 

obra de edificação bem com a aplicação dessas na gestão do canteiro de obras. 

Tais ferramentas hoje são utilizadas no gerenciamento das obras da KATZ 

Construções e Participações LTDA, empresa do ramo de construção civil fundada 

em 1975 que atua em Belo Horizonte e região metropolita na construção de 

empreendimentos comerciais e residenciais e loteamentos de alto padrão próprios 

ou de terceiros.   

 

 

4.1 Projeto 

 

De acordo com MORAES (2010), o projeto de uma edificação na verdade é 

um conjunto de projetos elaborados a partir de um anteprojeto arquitetônico. Esse 

anteprojeto, a princípio, é elaborado de forma a maximizar o aproveitamento da 

área de um terreno para o empreendimento a ser construído levando-se em 

consideração a legislação do local (código de obras, plano diretor).  

Ainda de acordo com MORAES (2010) uma vez elaborado, o anteprojeto é 

disseminado para uma equipe multidisciplinar composta por projetistas 

especialistas na elaboração de projetos complementares, tais como estrutural, 

terraplenagem, elétrico, hidráulico, esquadrias, incêndio, fachada, ar 

condicionado, entre outros que, após análise, vão fazer as devidas observações e 

compatibilizações quanto à interferências entre projetos, que são discriminadas 

em atas de reunião conforme modelo apresentado na figura 03 a seguir. 
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FIGURA 03 – Ata de reunião 

Fonte: KATZ, 2015 

 

Após realizarem as devidas observações e compatibilizações, o anteprojeto 

é adaptado e transformado em um projeto básico que será submetido à prefeitura 

e/ou órgão fiscalizador para a aprovação. Após a aprovação, o projeto básico é 

transformado em um projeto executivo que retorna para os especialistas de 

projetos complementares para que todos os documentos sejam finalizados e 

encaminhados para a equipe responsável pela a execução da obra (MORAES, 

2010). 

Todo este processo é o início da gestão do planejamento de uma obra. De 

acordo com MELHADO (2005) a falta de compatibilização entre projetos muitas 

das vezes é o principal motivo do atraso de uma obra uma vez que, a falta de 

definição de determinado serviço pode comprometer a execução de vários outros. 

Pode-se utilizar como exemplo a ausência de previsões de passagens de tubos 

hidráulicos na estrutura, se fazendo necessário o reforço desta (caso seja 

possível) para posterior perfuração e passagem da tubulação. 

Ainda de acordo com MELHADO (2005), outra atividade essencial para se 

evitar problemas no canteiro de obras que podem acarretar em atrasos é a 

apresentação dos projetos à equipe responsável pela a execução da obra. Essa 

apresentação irá proporcionar o melhor entendimento de todas as etapas da obra 
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com as devidas especificidades antes mesmo do início da mesma e as devidas 

dúvidas e/ou questionamento já poderão ser sanados. 

 

 

4.2 Orçamento 

 

De acordo com MORAES (2010) o orçamento de uma obra é o documento 

pelo qual todos os preços referentes aos serviços a serem executados na mesma 

estão discriminados e devem ser respeitados. 

Um orçamento é elaborado normalmente por especialistas da área através 

do levantamento de quantitativos de projetos já compatibilizados de uma obra, 

levando-se em consideração todos os recursos, sejam eles de mão de obra, 

equipamentos ou materiais e, ainda de acordo com MORAES (2010) através do 

orçamento podem-se extrair informações importantes para o bom andamento da 

obra, tais como: 

 

• Materiais a serem comprados no decorrer da obra 

 

Cada atividade da obra possui uma composição de materiais. Em cima 

dessa composição é possível verificar quais materiais deverão ser comprados 

para a execução das atividades evitando-se esquecimentos por parte da equipe 

administrativa. 

 

• Preço a ser comprado cada material 

 

Cada material previsto no orçamento possui um preço fixado. Para que a 

obra fique dentro do preço estipulado, o comprador de uma construtora deve 

respeitar os preços previstos ou até mesmo buscar diminuí-los para buscar uma 

economia ao final. 
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• Curva ABC de materiais 

 

Através do orçamento é possível verificar quais são os itens que possuem 

maior peso em relação ao custo, sendo este o conceito da curva ABC. Através 

dessa informação, é possível negociar com fornecedores melhores preços e 

melhores condições de pagamento haja visto o volume / preço do material a ser 

comprado. 

 

• Dimensionamento da mão de obra através do quantitativo de serviço 

 

Aliado ao prazo de execução da atividade e à produtividade média do 

funcionário, o quantitativo de serviço norteia o responsável pela obra em relação 

ao dimensionamento da equipe de mão de obra para a execução dos serviços 

previstos. 

 

• Preços unitários dos serviços  

 

No caso da contratação de mão de obra terceirizada ou que trabalha em 

regime de produção, é possível se prever qual o preço a ser negociado com o 

empreiteiro e/ou funcionários para cumprir o preço do orçamento. 

A figura 04 a seguir apresenta a composição de uma atividade de uma obra 

no orçamento. 

 

 
FIGURA 04 – Modelo de orçamento 

Fonte: KATZ, 2015 
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Através da análise do orçamento acima, as seguintes informações podem 

ser extraídas: 

 

• Deverão ser instaladas 12 bancadas na obra; 

• Deverão ser contratados pedreiros e serventes para a execução desse 

item; 

• O preço para remunerar a mão de obra para o assentamento das 12 

bancadas é de R$606,00; 

• Deverá ser comprada areia, cimento, metalon e a pedra para que o serviço 

seja realizado; 

• O custo de material das 12 bancadas não poderá ultrapassar R$3.655,08; 

 

Com todos os itens supracitados, o gestor da obra passar a ter uma série de 

informações que irá auxiliar o mesmo na tomada de decisão para a realização das 

atividades bem como na racionalização da utilização dos recursos. 

 

4.3 Especificações técnicas 

 

MORAES (2010) apresenta que as especificações técnicas descrevem 

detalhadamente os métodos e materiais a serem utilizados para a execução dos 

serviços a serem realizados na obra 

Em relação aos métodos, as especificações técnicas, de acordo com 

MORAES (2010), norteiam a tomada de ações em relação ao tipo de mão de obra 

a ser contratada bem como o nível de qualificação, quais tipos de equipamentos 

serão necessários para a execução das atividades, o tipo de acompanhamento 

técnico que cada serviço deverá possuir. Já em relação aos materiais, as 

especificações técnicas permitem a cotação prévia dos mesmos, definição do 

fornecedor, garantir o estoque com o fornecedor e comprar de maneira 

programada.  

Como exemplo pode-se utilizar o revestimento de uma fachada utilizando-

se argamassa projetada. Será necessária a contratação de pedreiros que já 

trabalharam com a projeção de argamassa, de um técnico para operar a máquina 

de projeção, será necessária a locação de uma máquina de projetar, fechar 
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contratos de manutenção com empresas especializadas em consertar esse tipo 

de máquina e reposição de peças da mesma, e comprar a argamassa projetada, 

que dependendo da região, não se encontra disponível para venda. 

 

 

4.4 Cronograma de atividades 

 

De acordo com BERNARDES (2003) o cronograma de atividades é a principal 

ferramenta de gestão do planejamento de uma obra e permite que as seguintes 

ações sejam realizadas de maneira mais clara e objetiva: 

 

• Acompanhamento físico das atividades que se encontram em andamento; 

• Contratação prévia de mão de obra para realização dos serviços; 

• Locação de equipamentos específicos para a execução das atividades; 

• Compra antecipada de materiais necessários; 

• Prever os custos da obra; 

 

Ainda de acordo com BERNARDES (2003), a elaboração do cronograma 

deve ser realizada com a presença do engenheiro, mestre de obras e 

encarregados a fim de se determinar qual a lógica de execução dos serviços a ser 

adotada para se evitar equipes ociosas, retrabalhos em serviços prontos, datas de 

chegada de materiais e locação de equipamentos, evitando-se ao máximo atrasos 

ocasionados por esses itens nas obras. 

BERNARDES (2003) apresenta que o acompanhamento do cronograma 

deve ser realizado pelo menos uma vez a cada semana em que, atividades de 

curto, médio e longo prazo sejam planejadas.  

O planejamento das atividades de curto prazo prevê as ações que devem 

ser tomadas semanalmente, normalmente relacionadas à execução de serviços e 

chegada de materiais. O planejamento de atividades de médio prazo prevê as 

ações que devem ser tomadas com antecedência de pelo menos um mês para 

que possíveis restrições no canteiro de obras sejam eliminadas previamente para 

que o planejamento de curto prazo seja cumprido. Como exemplo pode-se utilizar 

a liberação de frentes de serviço, compra de materiais específicos e contratação 
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de mão de obra. Já o planejamento das atividades de longo prazo está 

relacionado a atitudes a serem tomadas antes mesmo do início da obra ou com 

pelo menos dois meses de antecedência para se evitar atrasos, como por 

exemplo compra de materiais que demoram a chegar, tais como portas de 

madeira, louças e metais, elevador. O planejamento de longo prazo norteia a 

elaboração dos planejamentos de curto e médio prazos (BERNARDES, 2003). 

A seguir é apresentada a figura 05 com um modelo de planilha utilizada 

para controlar as atividades de curto, médio e longo prazos. 

 

 
FIGURA 05 – Planilha de controle de atividades 

Fonte: KATZ, 2015 

 

A planilha em questão é elaborada e atualizada semanalmente com a 

equipe administrativa responsável pela execução da obra e é desejável que pelo 

menos 90% dos itens estejam resolvidos a fim de se evitar atrasos no 

planejamento da obra. 

As atividades de curto, médio e longo prazos são consultadas a partir de 

um modelo de cronograma, que pode ser realizado utilizando-se softwares 

específicos, tais como MS Project, Primavera ou em planilhas de Excel. 

MOTIVO COMO RESPONSÁVEL DATA ENTREGA OK NÃO OK

1 LIBERAR REBOCO COBRAR ELETRICISTA ENCARREGADO 02/ago

2 FAZER CONTRAPISO LIGAR PARA FORNECEDOR ALMOXARIFE 02/ago

3 FAZER CONTRAPISO COBRAR PEDREIRO ENCARREGADO 02/ago

4 EVITAR ERROS NO SERVIÇO PREENCHIMENTO DA FVS 23 ESTAGIÁRIO 02/ago

5 FAZER REVESTIMENTO DO TETO COBRAR GESSEIRO ENCARREGADO 02/ago

1 EVITAR ATRASOS FAZER REUNIÃO ENGENHEIRO 02/ago

2 INICIAR O SERVIÇO EM 3 SEMANAS FAZER SOLICITAÇÃO DE MATERIAL ALMOXARIFE 02/ago

3 ATENDER ULTIMOS ANDARES COM ELEVADOR ENVIAR E-MAIL PARA EMPRESA ESTAGIÁRIO 02/ago

4 ASSENTAMENTO DOS PEITORIS COBRAR EMPREITEIRO ESTAGIÁRIO 02/ago

1 INICIAR MONTAGEM EM 5 MESES ENVIAR E-MAIL PARA EMPRESA ENGENHEIRO 02/ago

2 INSTALAÇÃO DAS PORTAS EM 4 MESES COTAR COM 3 EMPRESAS COMPRADOR 02/ago

3 INSTALAÇÃO EM 3 MESES SOLICITAR COMPRADOR ENGENHEIRO 02/ago

03/jul 11/jul 17/jul 25/jul
67% 82% 94% 91%
33% 18% 6% 9%
33% 69% 75% 100%
67% 31% 25% 0%
70% 87% 97% 90%
30% 13% 3% 10%

PROGARMAR INÍCIO DA MONTAGEM DO ELEVADOR DEFINITIVO

FAZER COMPRA DOS PEITORIS DE JANELAS

FECHAR COMPRA DE LOUÇAS E METAIS

FAZER MESTRAS PARA EXECUÇÃO DO CONTRAPISO

FAZER CONFERÊNCIA DAS ALVENARIAS

Engº Responsáveis: Caetano Aliani

Encarregado: Pedro Nunes

Estagiário: Daniel Rodrigues

ITEM TAREFAS

PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO DE OBRA
REUNIÃO DE RESULTADO SEMANAL - RRS

OBRA: COMERCIAL LAGOA SANTA

Data: 25/07/2014

CURTO

MEDIO
OK

SEMANA

NÃO OK

INICIAR GESSO LISO MESTRADO NO TETO DAS LOJAS

FAZER COTAÇÃO DE PORTAS DE MADEIRA

APRESENTAR DATAS DE TÉRMINO DOS SERVIÇOS PARA 
FUNCIONÁRIOS

NÃO OK

COBRAR DO FORNECEDOR CIMENTO PARA CONTRAPISO

OK
NÃO OK

LONGO
OK

L
O
N
G
O

ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS ANTERIORES

C
U
R
T
O

M
É
D
I
O

PROGRAMAR LEVANTE DO ELEVADOR DE OBRAS

ENTRADA DE MAIS 3 PEDREIROS DE ACABAMENTO

CORTAR PAREDES PARA PASSAGEM DA ELÉTRICA
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A figura 06 a seguir apresenta parte de um planejamento de uma obra 

realizado utilizando-se o MS Project. 

 

 
FIGURA 06 – Planejamento de uma obra com a utilização do MS Project 

Fonte: KATZ, 2015 

 

O planejamento em questão diz respeito à execução da fundação de uma 

obra, seguido da execução das cintas e blocos de coroamento. 

Pode-se perceber que, caso a execução da fundação se atrase, as 

atividades dos blocos e cintas também vão se atrasar, uma vez que as atividades 

possuem dependência entre si, criando-se assim um caminho crítico. 

Segundo o PMBOK (2008), caminho critico é o conjunto de atividades cuja 

sequência representa o caminho mais longo de um projeto determinando assim a 

menor duração possível para a sua realização, normalmente composta pelas 

atividades de menor folga, ou seja, é uma cadeia de tarefas vinculadas que afeta 

diretamente a data de conclusão do projeto, caso uma atividade se atrase, outras 

atividades relacionadas também irão se atrasar. 
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4.5 Canteiro de obras 

 

Para LIMMER (1996) a determinação do layout e organização do canteiro 

de obras também é um importante item relacionado à gestão do planejamento no 

que tange ao planejamento operacional da construção. e os seguintes aspectos 

devem ser observados de forma que a obter a melhor disposição dos locais de 

trabalho dentro do espaço disponível visando melhor desempenho da logística:  

 

• Minimização de distâncias; 

• Melhor disposição das áreas de estocagem e locais de trabalho; 

• Uso racional dos espaços internos e externos; 

• Flexibilidade para modificação do locais de trabalho; 

 

Já em relação à organização, deve-se procurar atender aos requisitos 

previstos na norma regulamentadora 18 (NR-18), do Ministério do Trabalho, que 

prevê a implementação de medidas de controle e sistemas preventivos de 

segurança nos processos, nas condições e no meio ambiente de trabalho na 

indústria da construção principalmente em relação aos seguintes itens que vão 

permitir uma melhor comodidade aos funcionários: 

 

• Tamanho de vestiários; 

• Tamanho do refeitório; 

• Dimensionamento dos banheiros e chuveiros; 

• Disposição de banheiros e bebedouros de acordo com o número de 

pavimentos; 

 

Além de se preocupar com a comodidade dos funcionários visando uma 

melhoria na satisfação e como consequência na produção, é de extrema 

importância atender aos requisitos da NR 18 haja visto que o não atendimento 

pode ocasionar multas e até embargo da obra, que nunca é previsto nos 

cronogramas.   

A figura 07 a seguir apresenta o layout de um canteiro de obras. 
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FIGURA 07 – Layout de um canteiro de obras 

Fonte: KATZ, 2015 

 

 

4.6 Histograma de mão de obra 

 

O histograma de mão de obra é elaborado levando-se em conta o volume 

de serviço a ser realizado em um determinado prazo e a produtividade média de 

um funcionário para a realização de um determinado serviço e, combinando-se 

essas três variáveis, será possível verificar quantos funcionários deverão ser 

alocados para um determinado tipo de serviço para que o mesmo seja cumprido 

no prazo. Caso o número de funcionários alocados não respeite o histograma, tal 

atividade não será cumprida no prazo estimado, podendo atrasar demais 

atividades (BERNARDES, 2003). 

 

A figura 08 a seguir apresenta um modelo de histograma de mão de obra. 

 

 
FIGURA 08 – Histograma de mão de obra 

Fonte: KATZ, 2015 
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Considerando o histograma de mão de obra supracitado, pode-se perceber 

que atividades relacionadas à serviços elétricos e de pintura poderão ser 

atrasadas uma vez que a quantidade de funcionários projetados para a execução 

das mesmas estão em número inferior. 

 

 

4.7 Fluxo de caixa 

 

 De acordo com NASCIMENTO (2007), o fluxo de caixa tem grande valor 

gerencial para as empresas uma vez que proporciona ao gestor do 

empreendimento elaborar um melhor planejamento financeiro para ter ciência dos 

momentos de aplicação de recursos, captação de empréstimos, velocidade de 

vendas de unidades e o próprio cronograma de execução da obra de acordo com 

a disponibilidade financeira da empresa. 

 A seguir é apresentada a figura 09 com o fluxo de caixa simplificado de 

uma obra até o sexto mês de execução da mesma. 

 

 
FIGURA 09 – Fluxo de caixa simplificado de uma obra 

FONTE: KATZ 2015 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6

AVANÇO % MENSAL 3,66% 2,31% 1,50% 2,01% 2,67% 3,16%

AVANÇO % ACUMULADO 3,66% 5,97% 7,47% 9,48% 12,15% 15,31%

AVANÇO FINANCEIRO MENSAL R$ 316.362,41 R$ 200.052,23 R$ 129.928,92 R$ 173.999,12 R$ 230.906,13 R$ 273.365,46

AVANÇO FINANCEIRO ACUMULADO R$ 316.362,41 R$ 516.414,64 R$ 646.343,56 R$ 820.342,68 R$ 1.051.248,80 R$ 1.324.614,27

Item 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com o crescimento do mercado da construção civil, a concorrência 

aumentou demasiadamente e, a venda de unidades, além de variáveis como 

localização, tamanho e acabamentos, se dá mediante a credibilidade que as 

construtoras possuem na “praça” em relação à entrega da obra no prazo correto. 

Não é difícil encontrar hoje construtoras manchadas por estarem com 

obras atrasadas. Um bom exemplo é uma construtora de grande porte de São 

Paulo e Brasília que iniciou suas atividades em Belo Horizonte e, devido aos 

atrasos constantes na entrega das obras em breve estará deixando a cidade. 

A apresentação de algumas das ferramentas de gestão do planejamento 

no canteiro de obras, consideradas pelo autor como essenciais para qualquer tipo 

de empreendimento a ser edificado, demonstra que gerenciar uma obra não é 

apenas contratar funcionários e executar serviços. 

 Gerenciar uma obra é algo bem mais complexo, que envolve equipes 

multidisciplinares, processos específicos, estudos dirigidos e acompanhamento 

constantes de todas as atividades. 

 A utilização das ferramentas de gestão não beneficiam somente no 

cumprimento do prazo de entrega da obra, mas também na redução de custos 

dos serviços, melhoria no desempenho das atividades e competitividade no 

mercado.   

 O grande problema é que nem sempre toda a teoria, ou parte dela, 

apresentada anteriormente é aplicada nos canteiros de obra e sempre são 

adotados pacote de medidas emergenciais, aumentando-se o custo da obra, o 

desperdício de materiais, retrabalho, ocasionando assim os atrasos e como 

consequência, frustrando o “sonho” dos clientes.  
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7. ANEXOS 
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ANEXO I – Exemplo de orçamento simplificado 
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ANEXO II – Exemplo de orçamento detalhado
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ANEXO III – Exemplo de curva ABC 
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